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APRESENTAÇÃO

O texto apresenta o produto de um trabalho de pesquisa desenvolvido no

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, da Universidade Estadual de Roraima

(UERR), entre os anos de 2013 a 2015. O estudo buscou averiguar o processo de

aquisição conceitual de fauna de uma turma de alunos do 6º ano, por meio de uma

sequência didática desenvolvida na escola estadual Prof.ª Maria das Neves

Rezende, incluindo dentre outros, uma visita ao Centro de Triagem de Animais

Silvestres de Roraima (CETAS/RR). Visando a identificação de evidências de

diferenciação progressiva e reconciliação integradora.

Para alcançar os objetivos propostos foram consideradas pressupostos de

Okada (2011), Moreira (2009, 2011), Penã et al (2005), Ausubel, (2003), Moreira;

Masini (2001), Moreira; Buchweitz (1987), Novak (1984), Moreira; Souza (1981),

Ausubel; Novak; Hanesian (1980), documentário Amazônia (2014), Campos (2012),

Capelleto (2002), Cordeiro; Senna (2009), Dias (2005), Galiano (2012), Jacobucci

(2008), STIFELMAN (2000), dentre outros.

Sendo assim, o produto do mestrado profissional em ensino de ciências ora

apresentado é uma organização sequencial baseada na versão sugerida por Penã et

al (2005, p. 91 a 141).

SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO UM PRODUTO DA DISSERTAÇÃO.

Para favorecer a compreensão das ideias trabalhadas ao longo da sequência

didática, foi elaborado um mapa conceitual de fauna, exposto na figura 01.

Essa representação gráfica servirá como um sistema de referência para a

organização sequencial proposta como produto. Nesse mapa é apresentada a

disposição das ideias que serão integradas a estrutura cognitiva dos alunos.

Acredita-se que essas informações esclarecem de forma sintetizada, mas adequada,

atribuições conceituais básicas que precisam ser conferidas a fauna no contexto

brasileiro.
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Por meio dessa representação gráfica são expostas relações conceituais que

almejam modificações em ideias prévias de visão antropocêntrica, tendendo para a

aquisição e o enriquecimento de novos sentidos a serem obtidos pelos alunos.

No mapa, o conceito de fauna é considerado como o mais geral e inclusivo. A

partir do conceito de fauna, foram distribuídas 03 dimensões conceituais: doméstica,

silvestre e exótica.

Logo com a apresentação das 03 dimensões adotadas foram estabelecidas

relações que aproximam e distanciam os grupos de animais estudados. Essa

distribuição inicial foi sugerida na elaboração do primeiro mapa conceitual dos

alunos participantes do estudo de pesquisa. Acredita-se que a partir desse domínio,

eles se sentiram mais seguros e aptos a incluir e ampliar o número de informações

presentes nos mapas conceituais elaborados por eles.

Neste mapa são apontadas como condição primordial do animal doméstico,

características biológicas e comportamentais e a estreita dependência do homem.

Sendo relacionada a doméstico e silvestre à atribuição de exótico, mediante

deslocamento do ambiente de origem.

Esta representação gráfica além de servir como um sistema de referência,

também servirá como um recurso instrucional (4ª etapa – unidade XI) da sequência

didática proposta como produto da pesquisa.

A organização sequencial do conteúdo apresentado se aproxima da estrutura

curricular do 6º ano do ensino fundamental, ligada ao componente curricular

ambiente, diversidade e sustentabilidade, com tema focando a realidade da vida

animal.
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Figura 01 - Mapa conceitual de fauna como meio para relacionar o conteúdo da organização sequencial apresentada como produto.
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Antes da aplicação do sequenciamento, é necessário verificar que atribuições

significativas são dadas pelos alunos a fauna reconhecida no Brasil. Em seguida,

pode-se considerar o seu uso no todo, se forem constados sentidos ligados mais ao

grau de mansidão e ferocidade, ou em parte, quando os alunos manifestarem

conhecimentos prévios combinados com a proposta de organização sequencial

exposta a seguir.
Tabela 01 Apresentando a Etapa 1 com objetivos e unidade I da organização sequencial.
Etapa 1
(03 aulas)

Resgate e ampliação de conhecimentos prévios dos alunos.

Objetivo
geral

Ativar conhecimentos prévios e ampliar o conceito de fauna, por
meio de leituras em jogos, livros e mapas geográficos, visando à
interação de conhecimentos prévios e novos.

Objetivos
específicos

Empregar informações ligadas à grade curricular do 6º ano,
utilizando mapa conceitual, leitura e discussão, Visando à facilitação
da ancoragem dos conceitos mais inclusivos da sequência didática.
Averiguar compreensões alcançadas pelos alunos, por meio de
textos e desenhos, identificando a ativação de conhecimentos
prévios necessários.
Promover leitura e registro de informações sobre hábito, habitat e
características de vários grupos de animais. Visando ampliação de
atribuições conceituais favoráveis ao estudo proposto.
Identificar resistência de ideias prévias equivocadas, por meio de
cartazes, desenhos e textos elaborados, visando à modificação de
sentidos já estabelecidos na estrutura cognitiva.

UNIDADE I Mapa conceitual na interação entre conhecimentos prévios e novos.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS

Recursos bióticos,
abióticos,

renováveis e não
renováveis.

Ler representação
gráfica e expor as
ideias adquiridas por
meio de textos e
desenhos.

Manifestar interesse
em relacionar
conhecimentos
prévios e novos.

Fonte: elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 - Mapa conceitual na ativação de ideias prévias.
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Nessa unidade pode-se utilizar um mapa conceitual como o da figura 02, para

expor conteúdos da grade curricular do 6º ano, relacionados com os conceitos mais

inclusivos que serão apresentados ao longo da sequência didática.

Figura 2 - Mapa conceitual utilizado no início da sequência didática.
Fonte: Elaboradora pela autora.

No início da organização sequencial podem ser distribuídas cópias do mapa

conceitual para observação, leitura e relato de conhecimentos já adquiridos por meio

de vivências pessoais e estudos já realizados pelos alunos.

Atividade 2 - Elaboração de texto na comunicação das ideias alcançadas.
Após a leitura e discussão das ideias presentes no mapa, os alunos podem

elaborar textos para comunicar as compreensões alcançadas. Em seguida, será

solicitada leitura dos textos e ao final pode-se questionar e discutir: quais seres vivos

foram mencionados nos textos?, quais elementos não vivos da natureza estão

presentes nos textos? qual a importância dos elementos vivos e dos não vivos

apresentados nos textos? quais semelhanças e diferenças foram apontadas nos

textos entre os elementos vivos e não vivos? Por meio dos questionamentos

podem ser identificadas dificuldades e fornecidos esclarecimentos sobre as relações

conceituais pouco compreendidas pelos alunos.
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Atividade 3 - Desenhando as ideias adquiridas
Nessa fase será solicitada a elaboração de um desenho sobre as informações

mencionadas no mapa conceitual. Por fim, os alunos irão apresentar os desenhos e

explicar as ideias adquiridas por meio das relações conceituais apresentadas.

No término da atividade, pode-se solicitar dos alunos revistas e livros que

possam ser recortados, para serem utilizados na próxima aula, na confecção de

cartazes.

Avaliação: Serão verificados conhecimentos adquiridos em estudos e vivências

pessoais que possam auxiliar na ancoragem de novos sentidos para os conceitos

mais inclusivos da sequência didática.

Recursos materiais: Papel A4, lápis, hidrocor, xerocópias, borracha, apontador, etc.

Tabela 02 Apresentando a Unidade II da organização sequencial
UNIDADE

II
Ampliando o conceito de fauna.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Fauna, habitat,

hábitos e
características.

Realizar leitura,
selecionar e registrar
informações.

Relatar conhecimentos
mais claros acerca dos
grupos de animais
estudados.

Fonte: Elaborada pela autora

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 - Levantamento das atribuições conceituais dadas a fauna.

Nessa aula, os alunos podem registrar atribuições conceituais dadas a fauna.

Em seguida, utilizando dicionários, eles podem pesquisar e reelaborar o conceito de

fauna inicialmente apresentado. Nesse momento, pode-se questionar e discutir com

a turma as relações existentes entre as informações apresentadas.

Atividade 2 - Aprendendo mais sobre fauna

Na sequência, os alunos divididos em duplas, receberão jogos e livros

contendo informações sobre vários grupos de animais, para leitura, identificação e
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registro dos conhecimentos adquiridos sobre habitat, hábitos e características de

vários grupos de animais encontrados nas diferentes regiões do planeta terra.

Nessa aula, as duplas podem trocar os materiais após a utilização, permitindo

que todos os alunos tenham acesso às informações existentes nos jogos e livros

dispostos na sala de aula. Ao longo dessa atividade devem ser esclarecidas dúvidas

que possam auxiliar na ampliação de ideias já adquiridas acerca do conceito de

fauna.

Avaliação: Serão averiguadas as relações estabelecidas entre habitat, hábito e

características dos grupos de animais estudados.

Recursos materiais: Papel A4, lápis, xerocópias, borracha, apontador, 06 jogos: (1)
conhecendo os hábitos dos animais e suas origens; (2) conhecendo os animais e

seus habitats; (3) mundo animal - brinque e aprenda com os mamíferos; (4) mapa

mundo dos animais; (5) procurando animais – safari na África, (da Toyster

Brinquedos Ltda) e (6) animais do mundo, (da Crow jogos e brinquedos Ltda).

Dentre os livros foram utilizados: Animais incríveis um mundo de informações e

curiosidades, de Pazinatto (2011). Também Fauninha brasileira, de Silva (2004).

Ainda a Série Míni LAROUSSE (Amazônia, animais da fazenda, animais da savana,

bichinhos, golfinhos e baleias), da editora Larousse do Brasil. As coleções Bichos e

Bicho mania da editora Avenida. Ainda os livros Moradia dos Animais, de CAMM;

WILKS (2011) e Animais da selva de Johnson e Palin (2010). Bem como,

Brasileirinhos - poesia para os bichos mais especiais da nossa fauna, de Lalau

(2001), dentre outros.

Tabela 03 Apresentando a Unidade III na continuidade da sequência didática.
UNIDADE III Investigando conhecimentos adquiridos pelos alunos.

DURAÇÃO

01 aula – 2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS

Fauna,
distribuição

geográfica, hábito
e características.

Registrar e expor a
interação entre os
conhecimentos
adquiridos.

Manifestar interesse e
clareza ao relacionar as
informações.

Fonte: Elaborada pela autora

Sequência de ensino e aprendizagem
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Atividade 1 - Dialogando a aprendizagem adquirida

Nessa etapa, as duplas já formadas anteriormente, deverão utilizar as

informações registradas e os materiais solicitados na unidade I, para elaborar

cartazes. Nesse momento, os alunos podem ser orientados a relacionar os animais

com o habitat, apontando características que aproximam e diferenciam os grupos de

animais estudados. Após a elaboração dos cartazes as duplas podem expor a

organização das ideias adquiridas.

Avaliação: será verificada a ampliação das atribuições conceituais de fauna.
Recursos materiais: hidrocor, lápis, borracha, cola, lápis de cor e de cera, papel 40,
recortes de revistas, etc.

Tabela 04 Apresentando a Unidade IV da organização sequencial proposta.
UNIDADE

IV
Investigando possibilidades e dificuldades na interação entre
conhecimentos prévios e novos.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Fauna, habitat,
hábitos e
características.

Relacionar a
organização das ideias
alcançadas pela
estrutura cognitiva.

Manifestar possibilidades
e dificuldades para
modificar conhecimentos
prévios equivocados.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 – Interação entre conhecimentos prévios e novos.
Nessa aula pode ser aplicada uma atividade avaliativa, para ser respondida

individualmente. Por meio dessa atividade os alunos podem observar e relacionar

conceitos em uma estrutura conceitual previamente elaborada, e dar continuidade a

uma estória já iniciada sobre um dos animais estudados. Por último, eles podem ler

e discutir as informações apresentadas.

Avaliação: Nessa etapa, serão verificadas as possibilidades e dificuldades que

influenciam no enriquecimento e na modificação de ideias prévias dos alunos.

Considerando-se a necessidade de ancoragem de novas informações, apresentadas

na etapa seguinte.

Recursos materiais: lápis, papel A4, borracha, lápis de cor e de cera, etc.
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Tabela 05 Apresentando a Etapa 2 com objetivos e a Unidade V da sequência didática.
Etapa 2
(03 aulas)

Apresentação das novas ideias a serem adquiridas pelos
alunos.

Objetivo
geral

Apresentar semelhanças e diferenças entre a fauna adotada no
Brasil, por meio de aula expositiva, leitura e discussão em sala de
aula. Visando facilitação na ancoragem de conhecimentos
necessários a modificação de conhecimentos prévios equivocados.

Objetivos
específicos

Promover informações acerca da domesticação dos animais, por
meio de leitura e discussão de texto (apêndice 02). Integrando
informações favoráveis a compreensão das novas ideias a serem
adquiridas.
Apresentar semelhanças e diferenças entre os grupos de animais
adotados no Brasil, por meio de aula expositiva, leitura (apêndice
03) e discussão. Salientando atribuições conceituais que
possibilitam a interação entre conhecimentos prévios e novos e
reorganização na estrutura cognitiva.
Apresentar a técnica de elaboração de mapas conceituais, por meio
de aula expositiva e discussão. Para identificação das ideias
alcançadas pelos alunos.
Apresentar aos alunos o software Cmap Tools Linux, baixando o
programa da internet. Para averiguação dos conhecimentos retidos
inicialmente pelos alunos.

UNIDADE V Histórico da domesticação e a fauna adotada no Brasil.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Domesticação,
fauna silvestre/
selvagem e
exótica.

Compreender o processo da
domesticação e identificar
atribuições que aproximam e
diferenciam a fauna adotada
no Brasil.

Manifestar a
aquisição de
novos sentidos
acerca da fauna
estudada.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1– Leitura e discussão de texto sobre domesticação.
Essa aula pode ser iniciada por meio de uma discussão com os alunos a

respeito da domesticação dos animais. A turma dividida em pequemos grupos irá

receber um texto (apêndice 01) e depois de alguns minutos de leitura e discussão,

os grupos reunidos podem expor e discutir informações já conhecidas deles e outras

novas encontradas no texto.

Atividade 2– Aula expositiva sobre a fauna reconhecida no Brasil.
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Nessa etapa, será realizada uma aula expositiva sobre semelhanças e

diferenças ligadas a fauna reconhecida no Brasil. Sendo utilizados slides, vídeos e

texto (apêndice 02). Em seguida, pode-se discutir com a turma as compreensões

obtidas acerca das relações conceituais apresentadas. Sendo relembradas

informações já adquiridas sobre habitat, hábito e características dos grupos de

animais estudados.

Durante a aula expositiva, por meio dos slides, podem ser utilizadas às

informações dos cartazes e textos elaborados pelos alunos na unidade anterior, para

despertar o interesse e facilitar a interação entre as novas informações e

conhecimentos prévios já adquiridos por eles.

Avaliação: pode-se averiguar o interesse e a disposição dos alunos em discutir as

relações que aproximam e distanciam a fauna estudada.
Recursos materiais: xerox, papel A4, máquina fotográfica, etc.

Tabela 06 presentando a Unidade VI do sequenciamento didático.
UNIDADE

VI
Utilizando a técnica de mapa conceitual.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS

Relações
conceituais e
frases de
ligações.

Compreender uma nova
forma de comunicar ideias
adquiridas, identificando
conceitos e elaborando
ligações acerca das relações
existentes entre a fauna no
Brasil.

Mostrar-se
desafiado a buscar
informações e a
relacionar
conhecimentos
adquiridos.

Fonte: Elaborada pela autora

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1– Mapa conceitual das aprendizagens adquiridas.
Nessa aula, os alunos irão receber informações sobre a técnica de

elaboração de mapas conceituais, sendo considerados pressupostos de Novak

(1984, p. 41-53), sobre dimensão, hierarquia, distribuição de linhas e frases de

ligação, exemplos, relações conceituais, etc. A partir dai, os alunos serão

incentivados a construir uma lista de 10 a 15 conceitos, utilizando o texto sobre
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fauna usado na aula anterior. Devendo os conceitos selecionados responder o

seguinte questionamento: que ligações existem entre o animal doméstico,

silvestre/selvagem e exótico, apresentados no texto da aula anterior?

Após a seleção dos conceitos os alunos irão iniciar a elaboração do mapa

conceitual, distribuindo os conceitos e elaborando frases de ligação necessárias. Se,

os alunos apresentarem muita dificuldade, pode-se apresentar uma dimensão inicial

do mapa para eles darem continuidade.

Atividade 2 – Leitura e discussão das ideias presentes nos mapas.
Em seguida, os alunos podem ler as informações contidas no mapa

conceitual, justificando a compreensão alcançada. Após as leituras, pode-se

questionar se o mapa construído pelos alunos comunica bem a mensagem do texto,

e pode-se também solicitar que eles verifiquem a possibilidade de utilização de mais

conceitos e frases de ligação que evidenciem melhor a ideia que eles desejam

comunicar por meio do mapa conceitual.

Avaliação: Será investigado como os alunos relacionaram e diferenciaram os

conceitos estudados, por meio das relações apresentadas no mapa conceitual

elaborado por eles.

Recursos materiais: Será utilizado papel A4, lápis, caneta, tesoura, cola, quadro

branco, pincel, fita gomada, etc.

Tabela 07 Apresentando a Unidade VII sobre a utilização do software Cmap Tools Linux.
UNIDADE

VII
Apresentando o software Cmap tools aos alunos participantes.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Cmap Tools,

Fauna,
doméstica,

silvestre/selva
gem e
exótica.

Utilizar o software Cmap
Tools Linux na
elaboração de mapas
conceituais para
relacionar
conhecimentos
inicialmente retidos.

Manifestar interesse e
comunicar compreensão
clara das acerca das
relações estabelecidas
entre os grupos de
animais estudados.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem



13

Atividade 1 – Utilizando o software Cmap Tools
Essa unidade será desenvolvida na sala de informática da escola, para

possibilitar a utilização do software Cmap Tools Linux, baixado gratuitamente da

internet. No início dessa atividade os alunos receberão informações sobre como

utilizar o Cmap Tools, e a partir dai será solicitada a reelaboração dos mapas

conceituais construídos na aula anterior, utilizando-se informações já adquiridas

pelos alunos e outras novas obtidas via internet.

Nessa aula podem ser dados novos esclarecimentos acerca da seleção de

conceitos e distribuição hierárquica das ideias apresentadas pelos alunos. Por meio

desse recurso, serão identificadas as ideias retidas inicialmente por eles..

Atividade 2 – Exposição dos mapas conceituais construídos pelos alunos.
Na sequência os alunos podem ler e discutir as informações dos mapas,

comparando as ideias apresentadas nas duas representações gráficas elaboradas.

No término da atividade, pode-se questionar e discutir como foram estabelecidas

nos mapas as relações de semelhanças e diferenças entre os grupos de animais

estudados.

Avaliação: Serão investigadas por meio do mapa conceitual elaborado com o Cmap

Tools Linux, as ideias retidas inicialmente pelos alunos.

Recursos materiais: papel A4, impressora, internet, xerocópias, note book, quadro

branco, pincel e máquina fotográfica/filmadora.

Tabela 08 Apresentando a Etapa 3 e a Unidade VIII da organização sequencial.
Etapa 3
(04 aulas)

Estratégias facilitadoras dos conhecimentos retidos
inicialmente pelos alunos.

Objetivo
geral

Fortalecer e enriquecer atribuições retidas inicialmente pelos alunos,
utilizando o documentário Amazônia, visita a espaço não formal e
jogo educativo. Visando estabelecimento de novos sentidos na
estrutura cognitiva.

Objetivos

Promover informações sobre as condições da vida silvestre em
cativeiro que retorna ao ambiente natural, usando o documentário
Amazônia (2014). Visando a ampliação do conceito de silvestre.
Possibilitar observação in loco, registro de informações e discussão
acerca das causas e consequências da vida silvestre em cativeiro,
por meio de visita a espaço não formal, para ampliar a compreensão
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específico
s

das novas atribuições dadas à fauna silvestre e exótica.
Proporcionar conhecimentos sobre as contribuições do animal
silvestre no ambiente natural, utilizando o jogo das caixinhas,
visando à consolidação dos novos sentidos adquiridos pelos alunos.

UNIDADE
VIII

Compreendendo a vida silvestre por meio do documentário
Amazônia.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS

Animal
silvestre,
ambiente
natural,

readaptação.

Observar, Identificar e diferenciar
conhecimentos adquiridos acerca
da fauna silvestre de vida livre e
em cativeiro. Analisando
semelhanças e diferenças
ligadas ao estudo em questão.

Manifestar-se
interessado em
relacionar os
sentidos
adquiridos.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 – Documentário Amazônia (2014) no fortalecimento de ideias

alcançadas.

Essa aula será desenvolvida na sala de vídeo da escola. No início da

atividade, pode-se informar aos alunos que no término da apresentação será

realizado um breve debate sobre as possibilidades e dificuldades que o animal

silvestre em cativeiro apresenta ao retornar ao ambiente natural.

As informações dos alunos podem ser gravadas ou registradas para utilização

futura.

Avaliação: verificar o interesse e a ampliação das ideias por meio de discussão em

sala de aula.

Recursos materiais: data show, máquina fotográfica, note book, caixa de som,

Documentário Amazônia (versão francesa).
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Tabela 09 Apresentando a Unidade IX da sequência didática.
UNIDADE

IX
Utilizando espaço não formal na aquisição de novas atribuições
conceituais de fauna.

DURAÇÃO

02 aulas –
4h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Espaço não
formal, tráfico
de animais,

animal silvestre
e exótico.

Observar, Identificar e diferenciar
fauna silvestre livre e em
cativeiro. Considerando
possibilidades de introdução no
ambiente natural.

Revelar
compreensão
por meio de
exposição oral
e escrita.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 2 – Desenvolvimento da vista em espaço não formal de educação.

Antes da realização dessa atividade, é necessário visitar, observar as

condições de segurança e estrutura do espaço não formal a ser visitado. Em

seguida, solicitar transporte de um órgão gestor, e encaminhar ofício solicitando

autorização para visita no espaço não formal selecionado. Expondo data, ações

pretendidas, necessidade de auxílio de técnicos, etc. Os alunos também devem

receber orientações antecipadas sobre os objetivos da visita, cuidados e materiais

necessários (celular, máquina fotográfica, lanche, água, etc.).

No local visitado os alunos podem receber informações sobre as finalidades

do espaço não formal e realizar observações e registros acerca das causas e

consequências da vida silvestre em cativeiro.

Após observações e registros a turma pode ser divida em 3 ou 4 grupos, para

selecionar conceitos e elaborar frases de ligações para expor as compreensões

alcançadas por eles. Ao concluírem a atividade os grupos reunidos, podem fazer a

leitura e discutir os conhecimentos adquiridos.

Avaliação: averiguar como esta sendo processada a interação entre conhecimentos

prévios e novos na estrutura cognitiva dos alunos.

Recursos materiais: máquina fotográfica, papel 40, lápis, hidrocor, borracha, etc.
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Tabela 10 Apresentando a Unidade X da organização sequencial.
UNIDADE

X
Contribuições da fauna silvestre no jogo das caixinhas.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Dispersão de
sementes,

higienização,
polinização,

bioindicação, etc.

Identificar e relacionar
adequadamente informações
sobre vários animais
silvestres.

Revelar
compreensão
por meio de
exposição oral
e escrita.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 - Trabalhando as contribuições da fauna silvestre.
Na escola, os alunos divididos em grupos, podem utilizar o jogo das caixinhas

descrito no apêndice 3. Por meio desse jogo, confeccionado com base em Fialho

(2011), os alunos buscarão encaixar corretamente informações contidas em tampas

e caixas de fósforo vazias.

Inicialmente a turma será dividida em grupos de 04 alunos. Cada grupo irá

receber um conjunto com 10 caixinhas e 10 tampas separadas. Na parte

superior/inferior da tampa será encontrado o nome vulgar/científico, medida, peso,

hábito e habitat de um animal silvestre, e no interior da caixa serão registradas as

características e contribuições do animal silvestre para o ambiente natural.

Quando um grupo conseguir encaixar todas as tampas e caixas, essas serão

recolhidas, separadas novamente e entregues a outro grupo que já tenha concluído

a atividade. Essa fase pode ser repetida, até que todos os grupos tenham acesso a

todas as informações presentes no jogo.

Cada encaixe correto valerá 10 pontos. O primeiro grupo que alcançar 200

pontos ganha o jogo. Nessa atividade, 03 alunos podem ser selecionados para

auxiliar na verificação dos encaixes corretos, no registro dos pontos no quadro

branco e na troca dos materiais entre os grupos.

Se ainda houver tempo, no término da atividade, cada aluno irá selecionar um

animal do jogo, para expor informações que auxiliem a turma a identificar seu nome.
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Avaliação: verificar o interesse e a disposição dos alunos para relacionar os

conhecimentos alcançados.

Recursos materiais: xerox, caixas de fósforo, máquina fotográfica, papel, lápis, etc.

Tabela 11 Apresentando a Etapa 4 e a Unidade XII da sequência didática.
Etapa 4
(03 aulas)

Identificando conhecimentos retidos no término da sequência
didática.

Objetivo
geral

Identificar a retenção final dos conhecimentos no término da
sequência didática, por meio de mapas conceituais e textos
elaborados pelos alunos. Enfatizando evidências de enriquecimento
e reorganização na estrutura cognitiva dos alunos.

Objetivos
específico

s

Identificar a retenção final dos conhecimentos alcançados pelos
alunos, por meio das relações estabelecidas entre as ideias
apresentadas por eles. Evidenciando a facilitação de novos
conhecimentos.
Possibilitar condições variadas para exposição dos conhecimentos
retidos pelos alunos, textos, desenhos e mapas conceituais. Para
facilitar a recordação e compreensão dos conhecimentos alcançados
e obliterados por eles.

UNIDADE
XI

Retenção final manifestada pelos alunos.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Atribuições e
relações

estabelecidas
entre os
animais

estudados.

Apresentar atribuições que
aproximam e diferenciam os
animais; revelar reorganização na
estrutura cognitiva a partir da
mobilidade estabelecida entre as
ideias alcançadas.

Manifestar
interesse,
clareza e
desenvoltura
na exposição
das ideias.

Fonte: Elaborada pela autora.

Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 – Retenção final dos alunos participantes.
Nessa aula, será solicitada elaboração de mapa conceitual, contendo as

informações adquiridas pelos alunos ao longo da sequência didática, considerando o

seguinte questionamento: que diferenças e semelhanças podem ser atribuídas a

fauna no Brasil? Para motivar o interesse e participação, o mapa conceitual pode
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ser construído a partir de conceitos e frases de ligações recortados de revistas e

livros trazidos de casa pelos alunos.

Após serem selecionados, recortados e distribuídos, os conceitos e frases de

ligações serão colados em papel A4. Em seguida, serão traçadas as relações e

escritas as informações que não foram encontradas nos materiais utilizados. Nessa

etapa, podem ser dados novos esclarecimentos sobre distribuição hierárquica dos

conceitos, dimensões, ligações válidas, etc.

Atividade 2 – Discutindo as ideias alcançadas por meio do estudo desenvolvido.
Após a elaboração da representação gráfica, os alunos podem ler e explicar

as relações estabelecidas no 3º mapa elaborado por eles. Para favorecer a

discussão e ampliar o resgate de informações esquecidas, serão distribuídas cópias

do mapa conceitual exposto inicialmente na figura 01, para leitura, discussão e

checagem das informações presentes nos dois mapas. Nessa fase, os alunos

podem fazer um levantamento acerca do número de conceitos, frases de ligações e

exemplos apresentados nos dois mapas, expondo as ideias alcançadas por eles no

término da atividade.

Avaliação: Será investigada a relação existente entre os conhecimentos que se

mantiveram na estrutura cognitiva dos alunos. Considerando-se o enriquecimento e

a reorganização manifestada pelas ideias presentes nos mapas dos participantes.

Recursos materiais: papel A4, lápis, borracha, recortes, cola, máquina fotográfica,

etc.

Tabela 12 Apresentando a Unidade XII do estudo de fauna proposto.
UNIDADE

XII
Elaboração de texto na avaliação da retenção final dos alunos.

DURAÇÃO

01 aula –
2h

CONTEÚDOS
CONCEITUAIS PROCEDIMENTAIS ATITUDINAIS
Sentidos que
aproximam e
diferenciam a
fauna estudada

Atribuir ideias que
confirmem
enriquecimento e
reorganização na
estrutura cognitiva.

Manifestar interesse e
mobilidade na comunicação
das ideias adquiridas por
meio do estudo realizado.

Fonte: Elaborada pela autora.
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Sequência de ensino e aprendizagem

Atividade 1 – Produção de texto na retenção final dos conhecimentos adquiridos.
Nessa aula, será solicitada a elaboração de um texto, contendo as

informações adquiridas pelos alunos ao longo da sequência didática. E após a

elaboração do texto, os alunos podem ler e expor as compreensões alcançadas por

eles. No término da atividade, pode-se realizar uma dinâmica para identificar a

informação mais importante adquirida e a maior dificuldade apontada pelos alunos

sobre estudo de fauna desenvolvido.

Avaliação: Serão investigadas as ideias que se mantiveram na estrutura cognitiva

dos alunos, e as impressões obtidas acerca da sequência didática desenvolvida.

Recursos materiais: papel A4, lápis, borracha, máquina fotográfica, etc.
Após dois meses do término da sequência didática, pode-se aplicar uma

atividade avaliativa para averiguação dos conhecimentos consolidados na estrutura

cognitiva e a obliteração (esquecimento) manifestada pelos alunos participantes.
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APÊNDICE
Apêndice 01 - Texto: A domesticação dos animais (continua)

Elaborado com base em: CARVALHO, Carolina. Domesticação animal. 2011.
Disponível em: http://www.ebah.com.br/content/ABAAAetSUAL/domesticacao-animal,
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A domesticação é praticada desde a pré-história. Participam dela animais

considerados úteis para os seres humanos. Esse processo existe a milhares de

anos e motivou mudanças nas características originais dos animais domesticados.

Exemplos de animais domésticos são: cão, gato,

cavalo, vaca, porco, cabra, coelho, ovelha e várias aves como a galinha.

A domesticação tem sido benéfica para a humanidade, mas é prejudicial para

a natureza e a ecologia, pois a domesticação provoca uma seleção artificial entre os
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animais e provoca a eliminação dos animais considerados hostis. A alteração mais

percebida é a mudança do comportamento sexual dos animais domesticados. Eles

tendem a ser menos seletivos quanto aos parceiros no acasalamento.

A domesticação faz o animal perder algumas características físicas

controladas por hormônios, como o crescimento de pêlos. Além disso, alguns

comportamentos originários são inibidos: coorte, cuidado com os filhotes (com o

surgimento de excessos ou descaso), as lutas rituais que demandam de tempo e

que no ambiente natural não provocam a morte e nem ferimentos.

O animal domesticado pode manifestar comportamento obsessivo, chegando

a ferir a si mesmo. Isso é “atribuído ao estresse do confinamento, condições

inadequadas de vida, solidão, perda de companheiro (a), mudança de ambiente,

ansiedade, presença de animais predadores no mesmo ambiente e abandono do

tratador”.

Os animais domesticados podem ter seus instintos de sobrevivência

modificados, não conseguindo se defender. O batimento cardíaco acelerado pode

ser sintoma de pânico e a falta de atividade física leva ao acúmulo de gordura, o que

explica os elevados índices de doenças cardíacas e de infartos entre animais

domesticados.

Entende-se por animal doméstico aquele que é criado e se reproduz sob a

influência humana. Tem perpetuado essas condições por muitas gerações e oferece

produtos e serviços para os seres humanos.

Animal doméstico não é o animal amansado ou adestrado, que após esse

processo passou a conviver com o homem. O que caracteriza um animal doméstico

é a perpetuidade de sua condição hereditária.

Os animais domésticos existem desde os tempos pré-históricos. O homem

primitivo instintivamente convivia com os animais e por isso percebeu que poderia

amansá-los, visando à produção de alimentos, vestuário, etc. Com a domesticação o

homem deixou de ser nômade.

O homem da “pedra polida” convivia inicialmente com o cão, depois com a

cabra, carneiro, boi, e, a seguir, com o porco. Na era do “bronze”, já estava
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domesticado o cavalo. Sendo encontrados desses períodos, segundo a

paleontologia, fósseis humanos ao lado de fósseis desses animais. Esses fósseis

apresentam uma convivência semelhante a atual, entre os seres humanos e os

animais domesticados.

Sem domesticação muitas dessas espécies já estariam extintas. A prova é o

crescente número de animais domésticos e decréscimo dos animais silvestres.

Tendo as espécies silvestres originárias de domésticas, desaparecido quase que

totalmente, por circunstâncias ambientais ou por ser caçadas pelo homem.

Os animais domésticos são muito importantes para a humanidade, o que é

reconhecido por muitos estudiosos, principalmente com relação à produção de

alimentos, a caça e a guerra. Sendo creditada a eles boa parte do progresso

humano.

A domesticação dos animais favoreceu o aumento da população e a divisão

do trabalho. Além disso, o animal doméstico transporta mercadorias, lavra a terra,

cessa a fome, amplia a afetividade, fornece agasalhos e diverte os seres humanos.

A domesticação só é possível devido aos atributos hereditários de

domesticidade que pré existiam em alguns animais silvestres. Esses atributos foram

fortalecidos por meio da domesticação. Se não fosse assim, poderíamos dizer que

qualquer espécie poderia ser domesticada. As espécies domésticas em geral são

sociáveis e vivem em grupo. O que favoreceu a aproximação com o homem.

A mansidão é um atributo apresentado pelos animais domésticos, quando

hereditário, pois há animais que se tornam mansos, sem transmitir essa qualidade à

descendência. Ex: galinhola e búfalo, considerados semidomésticos. A mansidão,

como resultado da hereditariedade, é um atributo que pode ser “adquirido”, no

processo de domesticação, podendo não se manifestar em certas circunstâncias.

A abelha, mesmo sendo considerada uma espécie doméstica, falta-lhe a

mansidão, visto ser capaz de ferroar os que se aproximam dela. A mansidão é o

regulador do grau de domesticidade de uma espécie.

Para o sucesso da domesticação foi necessária à conservação da qualidade

reprodutiva. Do contrário, a população dos animais domésticos não teria aumentado.
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Os animais domesticados possuíam funções especializadas mesmo no

estado silvestre. E são essas funções que tem influenciado o processo de

domesticação desses animais. Pois a domesticação é um processo que requer dos

animais envolvidos produtos e serviços que satisfaçam as necessidades humanas.

A fácil adaptabilidade também é um atributo importante a ser considerado no

processo da domesticação.

São três as fases necessárias, sob o domínio humano, que influenciam o

processo de domesticação. A primeira é quando o homem mantém o animal preso,

para abate, visitação, estudo, etc. A segunda é o amansamento, quando o animal

passa a conviver com o homem pacificamente, prestando-lhe algum serviço. Ex.

animais em pré-domesticação (animais de laboratório, produtores de pele, peixes,

moluscos e crustáceos produtivos).

A terceira é o estado pleno de domesticidade, estado de simbiose na qual se

acham os animais domésticos e o homem. A domesticação é o ato de tornar

domésticos animais silvestres. Na domesticação os animais ficam voluntariamente

presos, são naturalmente mansos e prestam serviços ao homem.

São vários os motivos da domesticação, todos ligados às necessidades de

sobrevivência humana. A necessidade de alimento foi um dos primeiros motivos que

levou o homem a capturar espécimes vivos para substituição do aleitamento

materno ou para serem abatidos quando necessário.

Outro motivo foi à necessidade de agasalhos diante de situações ambientais

adversas, como a que os homens enfrentaram na era glacial. Encontrando nas peles

e pêlos dos animais recursos para proteção contra as intempéries e auxílio para

caça com camuflagem. Também esses animais eram utilizados como oferendas em

cultos religiosos.

A força motriz passou a ser explorada quando foram colocadas cargas sobre

o dorso de alguns animais ou quando se utilizou a ajuda deles para a remoção de

objetos pesados. A tração ocorreu com a evolução da roda e do eixo móvel, a

montaria surgiu com o advento dos arreios e da sela. Os animais domésticos com

maior força motriz são o jumento, o cavalo, o boi e o búfalo.
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Existem vários métodos para domesticação de animais em estado silvestre,

podendo ser violentos quando se emprega violência, força ou fome. Estes foram os

métodos mais empregados em animais como o cavalo e o jumento.

Outro método é o pacífico, no qual não se utiliza a força e nem violência. O

próprio animal, por instinto de sociabilidade, se oferece a domesticação. Este

método teria ocorrido com o cão, o gato e o porco.

Outro método é o intermediário, por onde a maioria das espécies foi

domesticada. O hábito de vida em rebanho facilitou o aprisionamento em lotes. O boi,

a cabra, o carneiro, o zebu, o búfalo e as aves, foram domesticados provavelmente

assim.

Apêndice 02 – Texto de apresentação das semelhanças e diferenças entre os
grupos de animais no contexto brasileiro. (continua)

Produzido com base nas leituras realizadas ao longo do trabalho de pesquisa

Fauna doméstica, silvestre/selvagem e exótica

Como já vimos o termo fauna no dicionário, quer dizer: “conjunto de animais

que vivem numa determinada região”. E de acordo com as informações coletadas

por meio de jogos e livros relacionados à fauna, pôde-se verificar que existem

grupos de animais com características e hábitos diferenciados, o que tem garantido

a sobrevivência desses animais nos diversos habitats onde eles se encontram. Ex:

Jaguar, tucano toco (América do sul - floresta amazônica); leões, zebras, elefantes,

girafas, rinocerontes (África - savana); dromedários, lagarto monitor (África - deserto

do Saara); urso polar, morsa (Polo norte - tundra); lobo cinzento, coruja do ártico

(Europa - floresta boreal); sapo veneno de flecha, jacaré (América do sul - pantanal);

peixe palhaço, uge de manchas azuis (Oceania - barreira de corais); iaque, leopardo

das neves (Ásia - montanhas) .

No Brasil, a fauna é classificada de acordo com o habitat em: doméstica,

silvestre e exótica.
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Fauna silvestre são todos os animais que vivem livremente no ambiente

natural, ou seja, são os animais que não dependem do homem para sobreviver.

Esses animais habitam diversos ambientes, possuem características hereditárias e

hábitos que possibilitam à sobrevivência de forma autônoma. O termo silvestre tem o

mesmo sentido de selvagem.

A fauna silvestre brasileira são todos os animais que têm um período do ciclo

de vida desenvolvido naturalmente dentro do espaço geográfico brasileiro. Exemplo:

a baleia jubarte é um animal silvestre brasileiro, pois na época de sua reprodução,

essa baleia procura as águas quentes da região de Abrolhos, na Bahia, para

acasalar. Após a fecundação, ela continua a percorrer os oceanos. Depois de 11

meses, a baleia jubarte retorna a Bahia para dar a luz e amamentar seu filhote.

Quando o filhote já se encontra fortalecido, os dois seguem para a longa viagem

rumo a outros oceanos. Outros exemplos de animais silvestres brasileiros incluem

aves migratórias, gavião real e arara canindé; mamíferos como a onça pintada,

lontra e o macaco prego; répteis como o jabuti e várias espécies de cobras; anfíbios

como rãs, sapos e pererecas.

Diferentemente do animal silvestre, o animal doméstico é aquele que depende

do homem para sobreviver. São os animais que foram domesticados pelo homem ao

longo do seu processo histórico. O animal doméstico já foi um dia silvestre, porém,

esses animais manifestaram condições biológicas favoráveis à domesticação, que é

um processo que envolve não somente um indivíduo, mas toda a espécie. A

domesticação aconteceu em função das necessidades humanas de alimentação,

transporte, vestuário e segurança.

A fauna doméstica pode ser de estimação ou não, exemplo: cão, gato, boi,

galinha, cabra, cavalo, lagartixa doméstica, etc.

No Brasil, os animais que se encontram fora do seu ambiente de origem, são

considerados exóticos. Por isso, muitos animais pertencentes às faunas silvestre e

doméstica, em relação ao Brasil, são considerados exóticos. Os animais exóticos

são introduzidos de forma proposital ou acidentalmente. Exemplo de animais

exóticos: a maioria dos domésticos (cachorro, gato, vaca, cabra, cavalo, galinha,
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pombo, etc) e vários animais silvestres (leão, elefante, girafa, camelo, canguru,

crocodilo, chimpanzé, gorila, dentre outros). Animais exóticos introduzidos no

ambiente natural podem provocar alterações ambientais e riscos às espécies nativas,

como exemplo pode-se citar o caramujo africano.

Apêndice 3 - Jogo das caixinhas - (contendo informações sobre vários animais
silvestres conhecidos ou não dos alunos)
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